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			Ninguém nasce pronto. Todos somos inacabados. Até mesmo as palavras carecem de tempo para achar maturidade e expressão. Este pequeno livro faz parte deste religioso consagrado. Eu o escrevi em um tempo de solitude durante o noviciado em Medelín, na Colômbia, no ano de 2016. Ele é fruto de um período marcado por muitos sonhos e inquietações. Descobri que Deus também habita em nossas incertezas.


			Confesso que não me recordava destas reflexões – exceto da história do início, que me parece ainda viva em minha memória. Esses dias, em meio a tantos afazeres, reservei um tempo para organizar minhas pastas e arquivos no computador e, de repente, deparei-me com o arquivo. A primeira coisa que pensei foi que estou em outra fase de minha vida. Diante disso, perguntei-me se haveria sentido em publicar tais reflexões.


			Quando comecei a ler alguns trechos, admito que demorei a reconhecer-me em minhas próprias palavras. Não que eu seja outra pessoa. Eu mudei, mas ainda há muito daquele noviço em mim, embora seja agora formador de jovens. Que bom que, apesar de tantas provações, Deus não permitiu que eu me perdesse de mim.


			Quanto à escrita, se eu fizesse uma leitura mais apurada, certamente mudaria a maneira de dizer algumas coisas. Porém, a essência do que acredito continua a mesma. Ainda há muito de mim nestas palavras. Foi por isso que decidi enviar o material para publicação, na esperança de que estas reflexões, nascidas de um coração sonhador, inspirem outros corações.


			Em certo sentido, este livro representa o meu início como escritor – embora tenha começado a escrever desde a adolescência, em meio às dores e incompreensões da vida. Se não me engano, O cultivo espiritual em tempos de conectividade nasceu logo depois deste. Certamente, por insegurança ou medo de julgamento, preferi guardá-lo. O título original estava como Desassossego, fruto daquela experiência de noviciado. Contudo, a meu ver, o livro fala muito mais da busca pela felicidade e do sentido das pequenas coisas da vida.


			Eu espero, de coração, que você, leitor(a), identifique-se com estas palavras, ou possa, a partir de sua própria história, recriá-las. São palavras de um noviço sonhador, carregadas de muito sentimento e de muita verdade. Sinto que, não obstante minhas inseguranças e meus anseios daquela época, fui leal a mim mesmo e a minhas inspirações. 


			Como disse, embora esteja em fase mais convicta de vida, não apenas como sacerdote, mas também como escritor, eu ouso acreditar que essas palavras farão algum bem às pessoas de hoje, especialmente aos corações jovens.


			Como escrevi em O cultivo espiritual, nosso tempo é marcado por muitas distrações, mas, ao mesmo tempo, a busca pela felicidade continua latente no coração humano. Para usufruir, portanto, dessa tal felicidade, precisamos nos perguntar pelo essencial. A essência da felicidade está na discrição e na sutileza dos pequenos gestos.


			Faça bom proveito de cada reflexão. Eu também as lerei com outros olhos; afinal de contas, a minha percepção sobre o mundo e sobre mim mesmo tem mudado a cada nova experiência. Que bom que até as nossas palavras amadurecem com o tempo. A felicidade começa quando compreendemos que ela também se alimenta de nossas imperfeições.


			Um afetuoso abraço. 


			Boa leitura!


		




	


		

			


			Prólogo 


			uma conversa sobre a busca de sentido


			LUNA:


			– Oi, Lipe!


			– Você está aí?


			– Por favor, me ajude!
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			LIPE:


			– Oi, Luna!


			– Desculpe-me a demora em responder-lhe.


			– O que aconteceu?


			LUNA: 


			– Amigo, não estou bem. Eu quero sumir!


			– Não aguento mais essa angústia!


			– Nada mais tem sentido para mim!


			LIPE:


			– Por favor, conte-me o que está acontecendo.


			


			– Ontem você me parecia tão bem...


			– Estou aqui para lhe escutar!


			– Diga-me, o que se passa com você?


			LUNA:


			– Juan terminou comigo!


			– Mas não é só isso...


			– Na verdade, não sei mais o que fazer da minha vida...


			– São tantas coisas acontecendo...


			– Minha família não confia mais em mim.


			– Minhas amigas, se afastaram todas.


			– Antes, tudo parecia tão perfeito!


			– Agora, me sinto tão sozinha e vazia.
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			LIPE:


			– Oh! Querida!


			LUNA:


			– Não sinto mais alegria.


			– Não tenho vontade de viver!


			– Nem rezar direito eu consigo mais... 


			– O que eu faço, amigo?


			LIPE:


			


			– Calma, amiga! O primeiro passo você já deu. Isso mostra que ainda há esperança em seu coração.


			– Você é ainda tão jovem para querer desistir de si mesma.


			– Em você ainda há tantos sonhos a serem acordados!


			– Veja! A vida está apenas começando... Não seja tão boba em desistir tão fácil!


			– Você só precisa entender os sinais que a vida está lhe dando...


			LUNA:


			– Entender os sinais?


			LIPE:


			– Claro, Luna! Sofrimento também é vida pulsando dentro de nós. Avisando-nos que estamos vivos e que podemos recomeçar.


			LUNA:


			– Mas... Por que comigo?


			LIPE:


			– Não é só com você!


			– Talvez você precise tomar consciência de duas coisas importantes na vida: a primeira é que ninguém está isento de sofrimento. Ou seja, não há como evitar a dor em nossa existência terrena. A segunda (e talvez a mais importante) é que o sofrimento é a fonte dos maiores aprendizados. Quem pouco sofre, pouco amadurece nessa vida. A dor sempre esconde em algum lugar uma luz que leva ao infinito, à possibilidade, ao novo. O sofrimento, por maior que possa parecer, deve ajudar-nos a compreender o que realmente é essencial em nossa vida. Não há razão para fugir daquilo que pode nos tornar mais plenos e mais fortes diante da existência. É isso que o sofrimento faz com a gente: transforma-nos no melhor que podemos ser. Basta saber o valor da espera.


			LUNA:


			– Sim! Estou tentando.


			LIPE:


			– Isso mesmo, minha querida... Tente! Às vezes, basta um pequeno querer para que a vida volte a fluir dentro de nós. O segredo está na forma de olhar e de desejar o amanhã. A dor e o sofrimento nos colocam diante das decisões mais importantes de nossa vida. No momento em que estamos sofrendo, é como se duas vozes cochichassem simultaneamente em nossos ouvidos. A primeira nos diz: “você é fraco e incapaz. Você não tem valor algum!”; a segunda voz nos diz: “acorda! Essa é sua chance de descobrir o quanto você pode realizar. Você é capaz de ir muito além da situação presente!”. Diante disso, cada sofredor pode fazer sua escolha. Que voz você quer ouvir? 


			LUNA:
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			LIPE:


			– Sabe, amiga, quando não temos um objetivo claro na vida, quando não temos ideia do sonho que estamos buscando, qualquer pequeno sofrimento se transforma em visível desespero.


			LUNA:


			– Você tem razão. Talvez seja isso que me falte: “um objetivo claro na vida”.


			LIPE:


			– Sim! Mas não tenha pressa. As plantas mais belas costumam desabrochar lentamente. Primeiro, você precisa decidir o que fazer com seus sentimentos em relação ao passado.


			LUNA:


			– Como assim?


			LIPE:


			– Refiro-me à sua experiência com Juan.


			


			LUNA:


			– Não quero falar sobre isso.


			LIPE:


			– Veja, amiga... Não podemos construir um amanhã diferente quando o passado ainda aprisiona nossa alma. Algumas vezes, para superar nossos maiores medos, precisamos descer ao abismo onde eles se escondem. Fugir do passado é fingir fortaleza onde só restou insegurança e fragilidade. Você precisa ser forte. Às vezes, olhar para trás é a melhor maneira de seguir adiante, e com mais liberdade interior.


			LUNA:


			– Tudo bem! Fale...


			– Mas ele parecia que me amava tanto...


			LIPE:


			– Expectativas! Elas muitas vezes nos sequestram. Roubam nossa liberdade de descobrir quem o outro é de verdade. Expectativas são máscaras de pura ilusão. Impedem-nos de ver as pessoas e os acontecimentos com a devida clareza. Expectativas aprisionam nossa liberdade. Procure evitá-las.


			LUNA: 


			– Sinceramente, não sei por que o amor nos faz sofrer tanto!


			


			LIPE:


			– Luna... Ame quanto possível, mas não deixe que os sentimentos a escravizem a ponto de roubar o que há de mais precioso em sua alma, que é a liberdade de continuar lutando, de continuar sendo quem você realmente é. O apego excessivo pode ser facilmente confundido com amor. Do apego nasce o ciúme, a desconfiança... O apego doentio sufoca o amor e pode matar os afetos mais puros de nossa alma. 


			LUNA: 


			– Sim! 


			LIPE:


			– Lembrei-me das palavras do autor de O pequeno príncipe: “Não confundas o amor com o delírio da posse, que acarreta os piores sofrimentos. Porque, contrariamente à opinião comum, o amor não faz sofrer. O instinto de propriedade, que é o contrário do amor, esse é que faz sofrer”.


			LUNA:


			– Que bonito! O apego é o que faz sofrer. É verdade, amigo.


			LIPE:


			– O amor que fecha as portas para o outro não sobrevive por muito tempo. Você e Juan fecharam-se em si mesmos e esqueceram-se dos amigos durante todo esse tempo, deixando de lado pessoas importantes em suas vidas. Quantas vezes deixaram de festejar com a família e com os amigos?! Sabe, Luna... Amor de verdade sempre aproxima, cria novos laços, estabelece pontes onde existiam muros. Vocês fizeram o contrário, não? Mas não desanime! É tempo de abrir as portas do coração para que entrem novos ares.


			LUNA: 


			– No fundo você tem razão...


			LIPE:


			– Sabe, Luna... Quem sou eu para oferecer respostas prontas para suas dores? No entanto, às vezes, a gente corre o risco de viver uma felicidade que não passa de euforia. É ilusória e passageira. Isso acontece todas as vezes que acreditamos que a outra pessoa poderá preencher todos os vazios de nosso interior. Devemos amar e confiar nas pessoas. Sempre é tempo de voltar a amar e a confiar, apesar das marcas que ficaram dos amores idos. Mas, não podemos permitir que alguém nos roube a capacidade de continuar sonhando e vivendo, sobretudo quando esse alguém resolve, sem nenhuma explicação, desaparecer de nossa vida.


			LUNA: 


			– É verdade!


			


			LIPE:


			– Entenda uma coisa, querida: algumas pessoas vêm para ficar (estas são muito raras, mas existem), outras vêm apenas para ensinar algo (mesmo que seja da forma mais dolorosa); algumas pessoas entram em nossa vida com data de validade. E sempre iremos sofrer quando acharmos que todas ficarão para sempre. Deixemos que elas partam e que façam seu caminho! Pensamos que algumas pessoas se vão cedo demais de nossa vida, deixando na alma um mar de ausência. Isso é tão dolorido! Mas toda ausência um dia também passará, embora possa demorar um pouco mais do que gostaríamos. O que não podemos, minha amiga, é perder a chance de aprender, ainda que seja com aqueles que nos causam algum sofrimento.


			LUNA:


			– Verdade, amigo.


			– Como me confortam suas sábias palavras!


			LIPE:


			– Fico contente que possa confiar em mim. Lembre-se, amiga, de que a felicidade não é um edifício que se constrói de um dia para outro. Às vezes, leva-se tempo para colocar a primeira pedra no alicerce de nosso sonho. É preciso cultivar o dom da espera. No caminho da felicidade tem sempre uma curva que dá acesso à tristeza, ao sofrimento. Não desanime por isso! Os reveses da vida também fazem parte do caminho que leva à plenitude. Você só precisa aprender a melhor maneira de ultrapassar as curvas mais pedregosas, sem jamais dar vazão ao desespero. Minha querida Luna, toda vida, por mais bela que possa parecer, sempre esconderá um pouco de solidão. Não devemos temer o silêncio. É nele que nos descobrimos e nos refazemos. A fragilidade é parte integrante de nossa condição humana. Ao longo da vida, teremos de aprender a amar também o que em nós está em construção. O início da felicidade talvez esteja bem ali... onde começa a dor da ausência. Os jardins da alma também têm seu tempo para voltar a florir. Luna, a vida espera o melhor de você. Permita-se recomeçar! Um abraço. Estou torcendo para que faça as melhores escolhas!
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